La Asociación  : revista profesional y científica de medicina y cirugía, farmacia y veterinaria de la provincia de Teruel: Año VIII Número 179  - 1890 noviembre 15 (15/11/1890) by Zarzoso, Nicolás et al.
A ñ o V I I I . Te rue l 15 de N o v i e m b r e de 1 8 9 0 . N ú m . 1 7 9 . 
L A ASOCIACION 
PERIÓDICO QUINCENAL 
D E C I E N C I A S M É D I C A S Y A S U N T O S P R O F E S I O N A L E S 
DIRECCIÓN EN MADRID: 
I I . J o s é O a r c é s T o r m o s , 
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ADMINISTRACIÓN EN TERUEL: 
O . Antonio V i l l a n u e v a , 
Regente de la Imprenta de la Benefi-
cencia de Teruel, á donde se dir igirá 
toda la correspondencia administrat i -
va, pago de suscrición, y reclamación 
de mimeros. 
Y a que este n ú m e r o se p u b l i c a con t a n -
to retraso por las causas que saben nues-
t ros abonados, d a r é m o s en é l cabida á todo 
l o que t e n í a m o s preparado, para e l que de-
b i ó publ icarse e l 15 de Octubre a n t e r i o r . 
A D V E R T E N C I A . 
A h o r a que los profesores estan en el 
t i e m p o de cobranza, les rogamos nos m a n -
den a lgo de lo que nos adeudan. E n el 
n ú m e r o correspondiente a l 15 de D i c i e m -
bre p r ó x i m o , publ icaremos , s i n contempla-
c i ó n de n i n g ú n g é n e r o , l a l i s t a g e n e r a l de 
suscriptores y cantidades que h a n pagado. 
DON PASCUAL ADÁN Y MESADO. 
¡ P o b r e Pascual! ¡Qu ién le d i je ra ahora , 
que mis p r imeras palabras desde M a d r i d , 
h a b í a de escribir las para perpetuar en es-
te miserable papel , y a que en otra fo rma 
n o me sea posible, la m e m o r i a de é l , que 
fué e l ú l t i m o con qu i en h a b l é dos d í a s an-
tes de m i par t ida! T a n t o como á m í , le 
ocupaba y preocupaba nuestra marcha de 
esa p r o v i n c i a . ¿Y á q u é va usted á M a -
dr id? , nos p reguntaba con aquel la a f a b i l í -
s ima sonrisa que le caracter izaba . Pues. . . 
eso m i s m o digo y ó : h a b í a de hacer una 
calaverada y . . . . ha l legado el d í a . —Creo 
que la l l e v a usted t o t a lmen te errada: su 
cen t ro es T e r u e l ; a q u í p o d í a usted encar-
garse de. -¿De q u é ? , de q u é ? , del p e r i ó -% 
dico? ¡ B o n i t o anda e l o ñ c i o en t re estos 
«a f i c ionados» á la l ec tura «de g o r r a . » No 
me hable , D . Pascual , no me hable de 
p e r i ó d i c o s . . . — ¡ T i e n e usted r a z ó n ; á m í me 
ha baldado eso que l l a m a n prensa! 
L a c o n v i c c i ó n con que p r o n u n c i ó estas 
palabras, e ran todo u n poema de a m a r g u -
ra por la que indudab lemen te h a b í a pasa-
do duran te su l a r g a v i d a en t re los pape-
les. ¡Quizás , y s in q u i z á s , aque l la t e n s i ó n 
de e sp í r i t u^ aquel con t i nuo b a t a l l a r ago -
t a r a n p r e m a t u r a m e n t e sus e n e r g í a s p r i -
v á n d o l e de resistencias f í s icas en la fa ta l 
enfermedad á que ha sucumbido! 
L a p r i m e r a no t i c i a de su m u e r t e la su-
pe por e l a m i g o Sr. G a s c ó n á qu ien la t e -
l e g r a f i ó e l Sr. Zarzoso; innecesario creo 
decir el desconsolador efecto que me cau -
s ó , porque y ó , aparte an t iguas diferencias 
de a p r e c i a c i ó n de las cosas p o l í t i c a s , que-
r í a como á u n h e r m a n o á A d á n . I n m e d i a -
tamente s a l í para v e r á los Sres. Santa 
Cruz y Castel , aquienes y a h a b í a n t e l e g r a -
fiado la infausta no t i c i a , y ambos me s i g -
n i f i ca ron la intensa pena que les e m b a r -
gaba por l a p é r d i d a del a m i g o l e a l , del 
consecuente c o r r e l i g i o n a r i o , de l h o m b r e 
acaso i r reemplazab le en las actuales c i r -
cunstancias. Pero dejemos esto a s í , que 
no soy qu i en t engo que ocuparme del ma-
logrado A d á n en su aspecto p o l í t i c o cuan-
do su m e m o r i a v i v i r á t an to cuanto v i v a 
el pa r t ido conservador en esa p r o v i n c i a , 
y d igamos solo cua t ro palabras del finado 
eomo c o m p a ñ e r o de p r o f e s i ó n , de clase, 
como profesor. 
Li A AttUUlAVJlUiN. 
Cuantas veces lo vis i taba, y eran tantas 
como iba á T e r u e l , su p r i m e r a p r egun ta 
era: ¿Gomo vamos de « a s o c i a c i ó n » ? ¿ G u a n -
do nos «asoc ia» usted? ¡ P e r o h o m b r e , y no 
se cansa de machacar! A cuyas p reguntas 
contestaba, como contesto á todos: c u a n -
do me muera ; y a ludiendo á su s ign i f ica -
c i ó n p o l í t i c a , cuando usted deje de ser 
conservador , le d e c í a . 
Y o no puedo ocu l t a r , y conste por lo 
que val iere^ que la idea de l « h o m e n a j e á 
L ó s e o s » , fué suya; en uno de mis viages 
á T e r u e l , y d e s p u é s de pub l i ca r la necro-
l o g í a de l Sr. Roig^ tomada de «La C r ó n i c a 
C i e n t í f i c a » , me d i j o : ¿qué piensa usted del 
m o n u m e n t o á L ó s e o s que propone el s e ñ o r 
Roig? Que no tenemos v e r g ü e n z a si nos-
otros no emprendemos el asunto y paga-
mos esa deuda al ins igne b o t á n i c o ; si la 
D i p u t a c i ó n nos ayuda ra ! . . . . : ¿ c ó m o la D i -
p u t a c i ó n ? y el A y u n t a m i e n t o , y los C o l é -
gios, y las Academias y todos los que en la 
p r o v i n c i a y fuera de e l la h a n ten ido p r e -
d i l e c c i ó n por las plantas ó por las flores: 
pues manos á la obra,, empezaremos por 
la p r i m e r a . 
Y aquel d í a , como y a o t r a vez os r e f e -
r í , en uno de aquellos momentos en que 
su i m a g i n a c i ó n av ivada por u n plausible 
pensamiento t ras ladaba al papel las i m -
presiones de su a lma , i m p r o v i s ó la sent i-
da ins tancia á aquella c o r p o r a c i ó n que fué 
la base de la s u s c r i p c i ó n mas extensa en 
nuestra provincia: , si n ó por la « c a n t i d a d » 
por e l « n ú m e r o » de los que á e l la v i n i e r o n 
aunque desgraciadamente no fueron t a n -
tos como d e s e á b a m o s . 
Esto^ el m o n u m e n t o á Lóseos , le absor-
v í a no poco t i e m p o . M i r e usted lo que se 
ha hecho, me d e c í a uua vez, e n s e ñ á n d o m e 
u n g r a n lío de papeles. L levamos tantas y 
cuantas comunicaciones y han contestado 
estas y las otras; pero f a l t an , el Colegio 
de Barce lona , el de S e v i l l a , la Facu l t ad 
de F a r m a c i a de t a l , la Regente Pues 
a q u í no se escapa n i la s e ñ o r a de L o r e t o 
H a m b u r g o , le i n t e r r u m p í . 
Y de eso, me encargo yo ahora desde 
a q u í , pues j u r o por su m e m o r i a conocer 
el oro a u s t r í a c o , cosa fácil á m i entender 
de alcanzar , dados los generosos despren-
d imien tos de la e g r e g i a S e ñ o r a , y m á s fá-
c i l a ú n de conseguir por qu ien e s t á p r ó x i -
m o á disnastizarse. 
Cuando fué nombrado A l c a l d e , a c u é r d e -
se usted de Lóseos , le d ige . H a r é cuanto es-
t é d e n t r o de mis a t r ibuc iones ; no lo o l v i d o . 
Y r ea lmen te que no lo o l v i d a b a ; den t ro 
de poco iba á pub l i ca r e l p royec to con la 
subasta de las obras. ¡ P e r o en el l i b ro de l 
destino estaba escri to que A d á n no h a b í a 
de i n a u g u r a r el m o n u m e n t o por el que 
t an to t r a b a j ó ! ¡ R e s p e t é m o s l o s i nesc ru ta -
bles designios de la P r o v i d e n c i a . 
M u c h o , m u c h í s i m o pudo hacer A d a a 
desde su a l c a l d í a en favor de Locos , 
¡ c o n s u é l a n o s la idea de que el que lo r e e m -
place, profesor como é \ , como p r o b a b l e -
mente s e r á , d a r á v igoroso impu l so á las 
obras y con e l lo una muest ra de respeto 
a l finado y de c o n s i d e r a c i ó n á la clase, á 
la que y a he men tado , puede pertenecer! 
A d á n , y á nadie choque la franqueza a l 
c i t a r l o a s í , pues por su i l u s t r a c i ó n , su v a -
ler y la decidida s i g n i f i c a c i ó n personal que 
á la p o l í t i c a h a b í a i m p r i m i d o en nues-
t r a p r o v i n c i a , h a b í a alcanzado lo que solo 
es dado a lcanzar á los hombres de re le -
van te m é r i t o en las dist intas act ividades 
humanas , que nunca se les o c u r r i ó á nues-
tros padres decir «el s e ñ o r E s p a r t e r o , » « e l 
s e ñ o r O l ó z a g a . . . , » como á nosotros t a m -
poco «el s e ñ o r M a r t í n e z C a m p o s , » «el se-
ñ o r S a g a s t a , » sino Espar tero , Sagasta 
á secas; A d á n , d igo , s e n t í a en su alma, y 
l lo raba en su c o r a z ó n , todas las con t r a r i e -
dades y vicis i tudes por que pasa el profeso-
rado r u r a l . Sujeto u n d ía a l par t ido ab ie r -
to , en A d e m ú z , y a l cerrado, en V i l l a f r a n -
ca de l Campo, en ellos a p r e n d i ó el c a l v a -
r io por que pasa el profesor de pa r t ido , si 
b ien é l no lo s i n t i ó en todos sus efectos 
cuando por la bondad de c a r á c t e r , celo re-
conocido y otras envid iables prendas p e r -
sonales que le adornaban , c o n q u i s t á d o l e 
h a b í a n el aprecio y e s t i m a c i ó n de sus c l i e n -
tes, quienes seguramente l l o r a r á n con nos-
otros su p r e m a t u r o fin, 
I n t e g é r r i m o en sus p r inc ip ios y f e r v i e n -
te adorador del dogma , el pa r t ido conser -
vador turo lense ha perdido un c a r á c t e r , 
una esperanza ; nuestra clase, pues que 
e j e r c i ó su p r o f e s i ó n de f a r m a c é u t i c o hasta 
el ú l t i m o d í a de su v i d a , un sincero c o m -
p a ñ e r o , una só l i da i l u s t r a c i ó n ; la p ren -
sa, uno de sus m á s l e g í t i m o s representan-
tes, acaso el p r i m e r o ; T e r u e l , uno de sus 
m á s preclaros h i jos , y su d i g n í s i m a y v i r -
tuosa esposa é inocente h u é r f a n o pero 
no tu rbemos , no, con nuestros p l a ñ i d o s la 
o r a c i ó n de la v i u d a , la p lega r i a de u n a 
madre , e l c á n t i c o de g l o r i a de un á n g e l 
por e l e terno descanso de aquel que era su 
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v ida , sa c a r i ñ o y su amor , y para quien fer-
voro^^.ni^nt^ os pido na re l ig ioso R . L P. 
J o s é G i a r c é s . 
CRÓNICA 
E n Bos f l a d r i l e s — S i nuestros lectores se 
han fijado en lo que al frente del periódico de-
cimos de la dirección en Madrid, v e n d r á n ,en 
conocimiento de que por uno;de esos azares de 
la vida, feliz ó desgraciado, y que las cróni-
cas estas con ol tiempo a c l a r a r á n , aqu í nos 
encontramos y en la suntuosa posesión de 
Vista Alegre, t é rmino municipal de Caraban-
chel bajo, vivimos. Ahora, si ustudes se echan 
á discurrir el por qué , cómo y á qué hemos ve-
nido, dificultades y no pocas han de surgirles 
cuando n i yo mismo sé sacarme razón de m i 
presencia en la renombrada v i l l a del oso. y el 
m a d r o ñ o , n i menos del papel que vengo á 
representar en este inmenso pueblo en su ma-
yor í a compuesto de chulas y toreros, ratas y 
matuteros. 
Pero cómo esto no es bastante, pues vues-
tro afecto y e l que os profeso exigen una 
ac larac ión más terminante de mi existencia 
oficial, que contenga vuestra inquietud, debo 
deciros que hoy por hoy desempeño el cargo 
de médico del Asi lo de Invá l idos del Trabajo ó 
del I rahajo de los invál idos como yo le l lamo 
y más adelante demos t r a r é . 
De todos modos, y por lo que hace rela-
ción al per iódico, si que me creo en el caso 
de decirles dos palabras. 
Estamos dispuestos á seguir con él , siempre 
que ustedes me p r o m é t a n l a ? cosas. 
Primera: escribir historias c l ín icas para su 
publ icac ión , dando en ello una muestra del-
estado de la ciencia en nuestra provincia que 
hemos de levantar á gran altura. 
Y segunda: pagar la suscr ipc ión , sin lo 
cual no son posibles inteligencias, per iódicos 
n i nada. 
Estas dos cosas, merecen expl icac ión apar-
te, que haremos oportunamente, y de cuyo 
exacto cumplimiento pud ié ramos alcanzar dos 
fines. 
Primero: formar la deseada asociación pro-
v inc ia l , base de la nacional que es el se-
gundo. 
En . ustudes consiste; mi resolución ya la 
ven; espero que los señores subdelegados, y 
los buenos amigos han de secundarme. 
Desde este centro, cerca de los poderes, en 
re lación con toda la prensa profesional... m u -
cho podemos hacer ahora. 
De todos depende. 
Yo, quedo en la brecha. 
Y con nuestras conferencias con los direc-
tores de ios periódicos profesionales que va-
mos á emprender; las deferencias que nos 
guardan en la Dirección general de Beneficen-
cia y Sanidad; el apoyo que nos dispensan los 
diputados por la provincia, y el que vosotros 
podáis recabar en su día y en la forma que os 
di ré , no es aventurado predecir que la cues-
tión de nuestras viudas y la reforma del Re-
giamento de partidos, acaso, acaso fuesen un 
hecho. 
Secundadme, pues, si en ello os vá a l g ú n 
in te rés ; y a q u í quedo esperando el aviso de 
los buenos para centuplicarme en favor de 
esas desamparadas viudas y reforma de un 
Reglamento depresivo á nuestra dignidad de 
hombres y á nuestro decoro profesional. 
D a a i z a f a c u l t a t i v a . — E l primer danzan-
te, yó ; que cansado ya de ser médico de espue-
la, dispuesto estoy á ser pasante de una es-
cuela. 
Para la vacante de mi pueblo de Santa En-
lalia, ha sido nombrado D. Dositeo André s y 
Castel. 
Segundo ídem, mi hermano D. Enrique, 
practicante de Villarquemado; y este se queda 
sin comedero por las mismas razones q u è el 
otro: por no admi t i r las condiciones impuestas-
por el Ayuntamiento y Junta, Y este es u n 
ejemplo sin segundo, quedarse á dieta... y por 
casa el mundo. 
En su lugar ha sido nombrado Don. . . digo, 
un intruso, cuyo nombre ignoro , pero que 
procede de Royuela y vá á Villarquemado 
pueblos del distr i to de mi s u b d e l e g a c i ó n . 
Es un colmo. 
[Sucumbir á manos de lo que tanto he com-
batido!.. . 
Tercero idem, D. J o a q u í n Pescador Herre-
ra, médico t i tu la r de Villarquemado por las 
mismas razones que su practicante, no acepta; 
y e l día 30 del pasado lo abrazamos en la es-
tac ión del mediod ía de Madrid á su paso para 
Nuño-Gomo (Toledo) á donde v á á probar 
fortuna. 
La p red icac ión , hombre, la p r e d i c a c i ó n . D i -
j imos h á poco que, «el día q u é veamos mu-
chas vacantes por eso de no a d m i t i r imposi-
ciones , ese día será un g ran día para nues-
tra c lase ,» y las consecuencias ya las ven us-
tedes; las tocamos en miembros de m i misma 
familia y en amigos del alma para los que 
guardaremos todo g é n e r o de afectos y consi-
deraciones. 
Para las resultas, como a q u í dicen, ha sido 
nombrado méd ico de Villarquemado D. V i -
cente P e ñ a , que lo era de Valbona. 
Cuarto idem. D. Raimundo H e r n á n d e z , m é -
dico de Alba. Este en r igor no es danzante 
pero lo ponen en camino de serlo. Cuarenta y 
dos a ñ o s , tan solos, que v e n í a d e s e m p e ñ a n d o 
dicha t i tu la r , ó como el dice, desde que se 
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crearon, pero se establece en dicho pueblo 
D. Alberto Langa y es agraciado coa ella. 
D Juau Antonio Blasco, médico de Torre-
lacarcel, renuncia y es nombrado t i tu la r de 
Tornos, Bermeco y Gallocanta. 
A Torrelacarcel se traslada D. Rafael Abad, 
médico que era de Barrachina. 
D. José Ol iván , médico t i tu la r de San Mar-
t i n , renuncia y.se traslada á la ciudad de Da-
roca (Zaragoza). 
Es agraciado con la vacante de San Mar t ín , 
D Escolás t ico Herrero y Gómez, t i tu lar que 
era de Gea. 
D. Enrique López Ruiz, médico t i tu la r de 
Fueatesclaras, renuncia y es nombrado t i t u -
lar de Cascante. 
D Ignacio Royo, médico de Alfambra, re-
nuncia por separarse temporalmente de la 
profesión. 
Con la vacante de t i tu la r de Alfambra es 
agraciado D. Ramiro Guil lén que lo era de 
Vi l l a r roya de los Pinares. 
D. J o a q u í n Blasco, médico t i tu la r de Ojos-
Negros, lo trasladan á Blancas. 
D. Manuel Valero, médico escedente, es 
agraciado con la t i tu la r de Ojos-Negros. 
D. Cris tóbal Lóseos, médico t i tu lar de To-
rrecil la de Alcañiz , renuncia y se traslada á 
Bot (Tarra í rona) . 
D . Manuel Pérez , médico de Sar r ión , re-
nuncia y se establece en Valencia. 
D. Sebas t i án Casinos, médico t i tu la r de 01-
ba renuncia y es agraciado con la de Sar r ión . 
D. Buenaventura M i ñ a n , practicante de Po-
zondón, es nombrado para igua l clase de 
Bezas, 
D. J o a q u í n Ferrer, cirujano de Concud, lo 
es nombrado de Pozondóa . 
— D . Marcelino López, veterinario de Gea, 
renuncia esta plaza y es nombrado para la 
inspección de carnes de Pozondón , 
D. Nico lás Conesa, practicante de Perales, 
renuncia esta plaza por enfermo. 
Y no tenemos noticia de m á s danzantes; si 
ustedes saben de a l g ú n otro, lo par t ic ipan y 
se les da rá las gracias. 
D e s o b r e m e s a . — A la francesa. 
Esa ha sido la despedida que he tenido pa-
ra los amigos de m i pueblo, de la provincia y 
naciones extranjeras. 
La forma no na sido muy correcta, pero si 
se fijáran en el fondo, en las torturas de mi 
alma, en los vaivenes de mi corazón por los 
impulsos contrarios que le agoviaban, segu-
ramente que lo que se creyera una despedida 
á la francesa, ó de indiferencia y desvio, les 
resultara de amor, de g ra t i tud , de ú n i c o re-
conocimiento, que eso siento por los que fue-
ron mis clientes y amigos. 
Yo no podía despedirme de nadie, absolu-
tamente de nadie, que á hacerlo, no me en-
c o n t r á r a donde estoy. Una obse rvac ión . una 
duda, un ofrecimiento, torcieran aquellos d í a s 
la aspi rac ión de mi alma, dejar de ser médico 
de espuela; y yo no podía someterme á seme-
jante prueba. 
Opté por decir, ah í queda eso; y ahora es 
la ocasión, de que todos, reconociendo el es-
tado de m i alma, me dispensen ese detalle de 
pura conveniencia social, pero que siempre 
pensé subsanar desde estas columnas al de-
cirles á todos; 
Dispensen ustedes; no me sen t í con fuerzas 
para despedirme del pueblo que tanto he 
amado, de la provincia que tanto,me ha dis-
t ingu ido 
—Como muestra de lo que es la g ra t i tud 
cuando la desgracia se cierne sobre nuestras 
familias, copiamos la carta que el hijo mayor 
del infortunado Sr. Yus, d i r ig ió al delegado 
de «La Previs ión» en esta provincia D. Fe-
derico Gascón nuestro buen amigo. Dice a s í : 
<i Tengo el sentimiento de participar á 
usted; que el día 21 ..del actual Agosto, des-
pués de corta y penosa enfermedad, dejó de 
existir nuestro malogrado padre (que en paz 
descanse), cuyo fatal acontecimiento nos ha 
sumido ea la mayor desgracia. 
E l cielo quiso depararnos algo con que po-
der criar la familia, y usted sin duda, fué el 
comisionado de los designios del Todopode-
roso:^ K b ^od ' i " ; ! v o d snpeo'iioob 
Tenga la bondad de decirme el modo como 
hemos de gobernarnos para cobrar el seguro 
que con usted efectuó por Marzo ú l t i m o , y 
m i é n t r a s , reciba las bendiciones de esta fami-
lia por el singular beneficio que nos d i spensó 
con su venida á esta v i l l a . • 
Con tan triste motivo espera sus ó r d e n e s el 
que es afect ís imo S. S, Fernando Yus * 
El Sr. Yus, estaba asegurado en 2.500 pe-
setas, y otra cantidad igua l que la viuda co-
brará por las igualas de este a ñ o , son e l capi-
tal que cuenta para mantener sus seis hijos. 
—Sr. Gobernador de Lér ida . 
¿Es cierto que las plazas de practicante del 
Hospital c i v i l , de la Casado Beneficencia y 
del Hospicio de esa capital estan servidas por 
un mismo practicante y que por lo tanto é&te 
cobra de fondos procedentes del municipio y 
de la provincia? 
¿Lo es t amb ién , y esto lo sab rá el subdele-
gado Sr. Castel ló , que los barberos sangran 
y practican toda clase de operaciones para las 
que la ley exige por lo menos el t i t u l o de 
practicante? : . 
Si es cierto y no lo corr igen, mal hecho. 
Ergo si lo toleran, peor. 
— D . Martín Rodr íguez , tesorero de la Aso-
ciación Médico Farmacéu t i ca de Ba l t anás (Pa-
lencia), nos remite una libranza de 10 pesetas, 
para la viuda y huér fanos del médico D. Joa-
qu ín Monfort . 
En nombre de estos desgraciados, manda-
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mos nuestro testimonio de gra t i tud por un 
acto que tanto Ies enaltece. 
Bien por la Asociación de B a l t a n á s . 
— E l día ocho del actual, la DirecciÓQ de 
Beneticencia y Sanidad, dispuso el env ío de 
una ternera y dos profesores del Inst i tuto de 
Vacunac ión del Estado, para la v a c u n a c i ó n 
y r e v a c u n a c i ó n de los asilados y personal es-
tablecido en la posesión de Vista Alegre . 
Todos fueron vacunados y nos revacunaron. 
—Higiene del oido,ès el t i tu lo de un elegante 
folletito que el reputado especialista en enfer-
medades de la garganta y de los o ídos , Doc-
tor D. Baldotnero González Alvarez, ha tenido 
la bondad de regalarnos. Su lectura es a l t a -
mente interesante contra la sordera, y Mxx gu i a 
ú t i l para todos y muy particularmente para 
los n iños . Nuestros profesores rurales ha r í an 
m u y bien en adquirir utia obrita cuyos conse-
jos encon t ra r í an aplicación satisfactoria en el 
s i n n ú m e r o de afecciones de los oídos por aban-
dono de las rudimentarias prescripciones h i -
g i é n i c a s á veces. 
Los pedidos en casa del autor, Doña Bárba-
ra de Braganza, 12, 2.° Madrid. 
—Nuestro amigo y suscriptor D. Alejandro 
Jambert, módico de Oliete, ha tenido la i n -
mensa desgracia de ver morir á su hija María 
del Rosario,precioso que rub ín de21 meses. Era 
María la a l e g r í a dé la casa de nuestro amigo, 
y nosotros ahora, en la tristeza, nos hacemos 
par t íc ipes del dolor que como á su buena es-
posa le embarga. 
— E l día .1 0 de Noviembre sal ió de Cádiz 
paro Buenos Aires ( R e p ú b l i c a Argen t i na ) , 
nuestro amigo el Dr. D. Ernesto Carbó, m é -
dico t i tu lar de Carabanchel-alto. Durante su 
ausencia queda encargado de su clientela 
nuestro director. 
—Nuestro amigo y c o m p a ñ e r o e l ilustrado 
doctor D. Aurel io Benito, ha sido nombrado 
alcalde de Teruel. Le felicitamos y nos fel ic i -
tamos, pues si su presencia en la citada cor-
poración era ya una g a r a n t í a en favor de los 
propósi tos que animaban al malogrado señor 
A d á n , en el asunto del monumento á Lóseos , 
de esperar es no o lv idará el deber moral en 
que es tá de secundar afanes de su antecesor. 
Nuestro aplauso^ en este caso, no ha de 
faltarle. 
Y la g ra t i tud de la clase tampoco. 
— A consecuencia de haberse presentado 
algunos casos de viruela en el pueblo de Ca-
rabanchel alto, el Ayuntamiento, procediendo 
con buen acuerdo, solicitó de la Excma. Di-
putac ión provincial , la linfa vacuna necesa-
ria para ia vacunac ión y r e v a c u n a c i ó n gra-
tui ta de cuantos lo solicitaran. Con este obje-
to, el día 30 del pasado Octubre se t r a s l a d ó á 
dicho pueblo un profesor del Inst i tuto del se-
ñor Balaguer coa su correspondiente ternera, 
de la que fueron vacunados unos 80 i n d i v i -
Mas pudieran haber sido, pero los de los 
Carabancheles son valientes. 
¡Miá, por unos cuantos hoyos! 
—Tenemos las noticias tan satisfactorias 
' como fueran de desear acerca del indulto del 
médico D Anastasio Milláu, preso en el co-
rreccional de Mora. Vivamente deseamos un 
feliz resultado, y que las gestiones de nues-
tros amigos en Madrid, procuren ese acto de 
indulgencia para aquel desgraciado. 
U n m é d i c o de e s p u e l a . 
BIBLIOGRAFIA. 
Tratado de las enfermedades de la Infancia y 
Adolescencia, por el doctor J . Lewís Smith, 
profesor de Clínica de enfermedades de la i n -
fancia en el Colegio Médico del Hospital de Be-
llavista de Nueva-York. 
Traducido de la Sexta edición norte-americana, 
por i>. F e d e r i c o T o l e d o j C u e v a 
E l infatigable redactor de la Revista de Medi-
cina y Cirujia Prácticas, el traductor políglota de 
cuanto á nuestra ciencia concierne y que con-
signado ha visto en libros, periódicos y folletos 
de distintas naciones, el laborioso cultivador de 
la literatura médica en su más difícil labor, ese 
hombre singular, cuyas traducciones llenan bue-
na parte de nuestros periódicos científicos y no 
pocos libros vertidos del a lemán, inglés y fran-
cés, ocupan las estanterías del profesor estudioso, 
nos ha dado una prueba más de su incansable 
actividad y con ella del irreprochable gusto que 
le guía en la elección de las obras que traduce 
para lo que él llama difusión de la ciencia y sus 
progresos en España . 
E l Tratado de las enfermedades de la Infancia 
y Adolescencia, de Smith, que nos vá á ocupar, 
fuera bastante su traducción á crear una reputa-
ción literaria, si el nombre de D . Federico To-
ledo no fuera generalmente conocido de nuestros 
médicos, y un faborabilisimo concepto científico 
si acaso entre nuestros prácticos hubiera alguien 
que no guardara memoria en casos determinados 
de algún tratamiento, de alguna fórmula, de al-
gún medio ó agente terapeútico, gracias á la 
diligencia del por otro lado modesto médico es-
Dejando, pues, á quien por cierto no ha me-
nester de nuestras pobres lisonjas cuando la cla-
se en general tiene bien formado concepto de 
sus merecimientos, digamos dos palabras de la 
obra que tenemos á la vista, y que debemos á 
las deferencias que para nosotros guarda eí pro-
pietario de la «Biblioteca económica de la Re-
vista de Medicina y Cirujia Prácticas» D . Ra-
fael Ulecia y Cardona. 
Forman la obra dos elegantes tomos de más 
de n e o páginas, esmeradamente impresas en 
excelente papel, y de esto ni una palabra más , 
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que conocidas son por esas circunstancias las 
que edita la renombrada Biblioteca de la Revista. 
En tres partes divide el Doctor Stnitli su tra-
bajo: infancia- y niñez, enfermedades constitu-
cionales y de los aparatos. 
La primera parte. Infancia y Niñez, precioso 
frontispicio indispensable en esta cíase de tra-
bajos, fórmala un compendio de cuantas precau-
ciones y cuidados higiénicos deben rodear á la 
madre y el niño durante el período de gestación 
y primeros meses subsiguientes al nacimiento 
de aquel. Es en nuestro modesto sentir lo más 
importante de la obra. La infancia y la niñez 
son, en cierto sentido, dice el autor, los periodos 
de la vida más importantes y dignos de estu-
dio; tienen interés especial para el fisiólogo, por-
que constituyen la época del desarrollo y de la 
mayor actividad funcional; para el patólogo por-
que en ellos las enfermedades adquieren carac-
teres particulares y se presentan muchas que 
rara vez ó nunca se observan en los demás y -
para el médico práctico y el higienista porque 
dan el mayor contingente de enfermedades y de 
muertes. 
Quince capítulos consagra el Doctor Smith, 
al estudio de este período tan interesante á la 
vida de la madre y del hijo, y en ellos, con el 
producto de su prática y la de los más autoriza-
dos pediatras modernos nos presenta un estudio 
completo de cuanto hace referencia á la higiene 
de la madre durante el embarazo; mortalidad de 
la infancia, sus causas y modo de evitarla; ca-
lostro., leche de mujer, obstáculos para la lac-
tancia, modificaciones de la leche á consecuen-
cia de la alimentación, de la edad, inspecciones 
morales, por la función catamecical. el emba-
razo y otras causas; diferencias respecto á la 
cantidad y calidad de la leche, su escasez, cau-
sas y tratamiento; elección de nodriza, método 
de lactancia, destete, alimentación artificial; 
apnea de los recien nacidos, cefalomatoma, me-
ningocele, oftalmía de los recien nacidos, afec-
ciones del ombligo, su hemorragia; diagnóstico 
de las enfermedades de la infancia, y terapéutica 
general de cuanto á las afecciones en este perio-
do de la vida se refiere. 
La segunda parte, dedícala el autor al estudio 
y conocimiento de las enfermedadgs constitucio-
nales en la niñez, que divide en secciones y estas 
en capítulos. La primera sección, ó diatésicas, 
comprende en otros tantos capítulos el raquitis-
mo, la escrófula, la tuberculosis y la sífilis en 
los niños, con los caracteres anatómicos, s ínto-
mas, diagnóstico, pronóstico y tratamiento de 
estas afecciones. Naturalmente que hablando de 
las enfermedades de la infancia habíamos de fi-
jar la atención en esos estados, consecuencia co-
mún de la falta de alimentación y de condiciones 
higiénicas, frecuente en las clases pobres de las 
ciudades y sobre todo en las familias que viven 
hacinadas en casas de vecindad, del raquitismo 
y de la escrófula digo, y su estudio nos ha hecho 
pensar en lo mucho que queda por hacer á la 
administración y el propietario en favor de aque-
llas clases. 
La segunda sección de las enfermedades cons-
titucionales la consagra el autor á las fiebres 
eruptivas, y en ella se describen de Ja manera 
más acabada posible el sarampión, la escarlati-
na, la alfombrilla, la viruela, la vacuna y la va-
ricela, con sus variedades, periodos, contagiosi-
dad, complicaciones y hechos clínicos referentes 
á ellas. De todas estas afecciones, la que con 
más gusto hemos leído, por ser de actualidad, 
es la viruela y su profiláxis la vacuna. Son dos 
capítulos important ís imos, y fuera bien ahora, 
que Madrid padece este terrible azote, si las di-
mensiones de nuestro periódico lo permitieran, 
que yo extractára algunas de las conclusiones 
sobre la revacunación y vacunación. Diremos 
empero, que la profiláxis de la viruela, es uno 
de los deberes más importantes del médico, y 
el único medio profiláctico eficaz es la vacuna-
ción, cuyos beneficios han alcanzado há tiempo 
los caracteres de indiscutibles. Nunca podrá, 
apreciarse bastante el descubrimiento de la va-
cuna y de su eficacia profiláctica. Ha servido, 
dice el autor en uno de sus entusiasmos de que 
hoy participan la generalidad de los médicos, 
más para corregir los sufrimientos de la huma-
nidad que todos los demás descubrimientos des-
de hace un siglo, y más para salvar la vida que 
todos los instrumentos puramente físicos. Real-
mente que la viruela hoy, no es verdaderamente 
epidémica con los caractéres de las que fueron 
reconocidas en el convenio internacional de iSSg, 
pero aumenta y se desarrolla indefinidamente si 
no se la combate, hasta acabar con poblaciones 
numerosas. La historia de Inglaterra y de Italia 
nos ofrece precedentes; quiera el cielo que nues-
tra capital, y ya saben ustedes que mi capital es 
Madrid, no sea otro. 
L a viruela ataca despiadadamente con pocas 
esperanzas de curación, nos ha dicho, y vemos 
todos los días, un doctor i lustradísimo, el señor 
Pulido, y dejando horribles señales, hasta con 
pérdida de algunas facciones, á los que no están 
vacunados; ataca más débilmente, con escaso 
peligro de muerte y rarísima vez dejando huellas 
á los vacunados y menos á los revacunados. 
La administración tiene el deber de obligar á 
vacunarse á todo ciudadano á la fuerza, dice el 
profesor aludido, haciendo lo que otras naciones 
en que no se permite acción alguna ^ de la vida 
civi l sin presentar la papeleta de vacunación, en 
lo que estamos conformes, pero fuera apasionado 
quien no reconociera que si no por deber, pues 
las leyes nada preceptúan, por convicción ín t ima , 
por caridad, por inspirarse en los sabios precep-
tos de la ciencia, nuestra administración cumple 
hoy regularmente, y dígase lo que se quiera, a l 
facilitar gratuitamente la vacuna como único me 
díó profiláctico de la viruela que á nosotros los 
médicos toca popularizar. Y vuelvo al asunto, si 
ustedes me perdonan esta digresión. 
Ocupa la tercera sección de las enfermedades 
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constitucionales las contagiosas no eruptivas, y 
entre ellas nos presenta descripciones tan perfec-
tas como la de la difteria, otro de los azotes de 
la infancia; de la coqueluche y parotiditis, cuyas 
naturalezas, caracteres anatómicos y medidas 
profilácticas señala y no debiéramos olvidar. 
Siete capítulos emplea en la sección cuarta de 
este grupo important ís imo, para describirnos 
otras enfermedades generales, y de ellas son in -
teresantes el de la fiebre intermitente, remitente 
y tifoidea; el de la meningitis cerebro-espinal, 
reumatismo agudo y erisipela tan frecuentes como 
de difícil curación en los niños, y que completan 
las 535 páginas que forman el primer tomo. 
Y aquí dejamos el examen de esta notabilísi-
ma obra, para continuarla en el número próximo, 
pues las impresiones que vamos recibiendo en 
esta babel, nos roban por un lado el tiempo, y 
acaso por otro no nos mantengamos en la sere-
nidad de ánimo bastante á juzgar una obra de 
tamaña importancia y cuya lectura recomenda-
J o s é G a r c é s . 
Correspondencia. (1) 
D . C. P., Santa Eula l ia .—Serán pocas si te 
digo que pasan de cincuenta las cartas que llevo 
recibidas desde mi estancia en Madrid, y esto 
que hace honor á mi persona es causa de grave 
compromiso para mi bolsillo. A revueltas de los 
cincuenta y tantos asuntos que me recomiendan 
para el ministro, el director, el jefe del negocia-
do, el Nuncio y hasta para la Regente, cuando 
mi influencia corre parejas con la, que gozan los 
leones del Congreso, ó las estátuas de los reyes 
godos que un día coronaran la inmensa mole 
del palacio de Oriente, en todas ellas me piden 
impresiones, sorpresas, efectos.... que la vista de 
Madrid me causan. Imposible, pues, queridísi-
mo Ciriaco complacerles en el primer extremo, 
difícil expresar lo que Madrid me parece, lo que 
de él siento y comprendo. Siete dias de vida en 
Madrid, y para quien lo ha querido ver todo, 
son siete días de vertiginoso movimiento, de 
agitación coníinuu para venir á parar á la más 
perfecta confusión, porque es lo que me pasa, 
e íoy perfectamente confundido y hasta sise 
quiere tristemente emocionado. 
Dicen que Dios necesitó sólo siete días para 
hacer y crear el mundo y sus cosas, y ahora me 
explico yo su inmenso poder y sabiduría cuando 
esos sucesivos siete días he necesitado para 
venir á parar á no poder darme razón de mi 
(1) Desde hoy, 1.° de Octubre, dejaremos sin 
contestar todas aquellas cartas á las que no acompa-
ñe un sello de 15 ce'atimos. Que tres por vivir y tres 
por no dejarnos morir son seis, que no podemos su-
frir . Y la medida es general, siénteles bien ó siénteles 
mal. Pues ya se le acabó el ovillo á este sastre del 
existencia cortesana. Siete días en Madrid, para 
el que vé y observa las cosas bajo el prisma de 
la abundancia, de la influencia y del mimo, son 
siete días de alegría, de dicha y de satisfacción. 
Siete días en Madrid, pasados en contemplación 
de lo que de ese Madrid puede sacarse bajo el 
prisma de una modestísima posición, de una 
credencial de ¡ i . ooo pesetas! y de un porvenir 
incierto, son siete días de martirio, de crueldad, 
de dudas indefinibles. Todo eso he experimenta-
yaJ y en Dios y por mi alma te prometo, 
amado Ciriaco, que dichas ó infelicidades, ale-
grías ó tristezas, satisfacciones ó contrarieda-
des, de todo te daré conocimiento en estas co-
rrespondencias, que quien durante ocho años ha 
sido el confidente y depositario de mis afectos y 
ternuras, odios y sinsabores, justo y muy natu-
ral encuentro no ocultar ninguno de los acciden-
tes ó incidentes en ia nueva vida que voy á em-
'ptfèhdSr.01 oíom/jü fit; y KxfrñQZ BÍZQ mïàòBfy&Q 
Con el propósito firme de hacerlo así, te pon-
go por adelantado estos renglones en contesta-
ción á tu grat ísima y en espera de otras en las 
que me cuentes cuanto ocurra por ese 'país y yo 
deba saber. Y aquí te dejo, aunque bien puedes 
añadir á la cuenta lo que sigue. 
D . J. R. A . , Alcalá.—Al Administrador 
mando la tuya para que te facilite las notas que 
pides. Después , contéstame que és lo que.con 
acuerdo de ios amigos decides. Respecto á la se-
gunda parte, á que me supones en mi demento, á 
que he conseguido lo que deseaba... eso, ¡eso es lo 
que falta averiguar! Como comprenderás , yo en 
esto no puedo ni debo ser todo lo claro que mi 
vida pública en esa provincia requiere y la sin-
cera amistad de los buenos exige, entre otras 
cosas pot no matar flores de un día, ilusiones 
del porvenir caso de que alguno de entre vos-
otros se tocara de mi chifladura, y tampoco por 
no dar un alegrón á esos caines de nuestra clase 
que seguramente gozaran á contarles mis infeli-
cidades y decepciones que no me faltan. Por 
ello, pues, y para siempre, te aconsejo que de 
mis optimismos rebajes la parte que pruden-
cialmenté juzgues debas rebajar, dada la impre-
sionabilidad de mi carácter y temperamento me-
ridional, y de mis pesimismos el todo de lo que 
de ellos creas contrario á una bienandanza so-
cial y profesional, así te diga mañana , que lo 
mismo podía ser hoy, que mi porvenir lo veo 
tan claro y despejado como veo desde aquí la si-
lueta de ese, vetusto castillo en un día tormen-
toso preñado de nubarrones. Quédate , pues, en 
el término medio, que esa es la vir tud de ios 
hombres discretos, como bien en medio me ha-
llo yo así de poderos seros útiles desde esta Ba-
bilonia como de terminar mi hastiada existencia 
desde el viaducto de Segòvia. 
Puesto ya en este camino, desde esta altura> 
sobre el viaducto de Segòvia, no debo callarte 
lo que siento de él. Madrid, tiene de todo; veo y 
observo, y porque nada le falte tiene ese preci-
picio que es el supremo bien, el recurso único 
del desesperado. No te asustes por lo que te di-
ga, pero aquel abisuio me atrae. Yo lo he pa-
seado á pié y en carruaje, por arriba y por abajo; 
tengo calculada la altura y hasta los sitios por 
donde puede ser de cunsecuencias más ó ménos 
funestas una caída por distracción. 
Y como tengo que contestar á otros, sigue le-
yendo, que bien puedes hacer tuyo lo que digo á 
— D . J .G. , Rubielos de Mora.--¿Conque tu has 
visto la realidad aun más austera y desnuda de 
como la forjaste en tu imaginación? Pues 
ház te cuenta que no has visto nada, que no sa-
bes nada, comparado con lo que sabe y ha visto 
el que está colocado dentro de esa misma rea-
lidad. Como no sea sentando plaza de Obispo, 
ó de Director general cuando ménos, te acon-
sejo no pienses en someterte á prueba alguna. 
Otra cosa cualquiera es ser un colilla, un com-
parsa de esta comedía política en la que para 
nada entra esta señora y en cambio lo es todo 
un hermoso mentir con una flexibilidad de espi-
nazo á prueba de desdenes, y nosotros los ara-
goneses ni sabemos hacer lo uno ni con docili-
dad nos prestamos á lo otro. Bien se está San 
Pedro en Roma, como yo también lo estaba to-
mando pulsos á esas gentes de entre las que 
nunca debí salir, y esto me lleva de nuevo á ha-
blarte del viaducto de Segòvia. , 
Entre los varios paseos en coche, con que el 
Sr. Santa Cruz, nuestro excelente y común ami-
go, me distinguió para distraer mi confusa per-
plegidad, y dispensa la redundancia, fué uno de 
ellos, por cierto el primero, el en que, después 
de enseñarnos el Palacio Real, el Teatro ídem 
y otros ídenes de que os iré hablando, vinimos 
á pasar por el famoso viaducto. Nos acompaña-
ba el no menos amigo y paisano nuestro que en 
el alma estimo, D . Constantino Hernández , 
á quien ya había hablado del asunto corno su-
premo recurso á una merecida decepción. Los 
dos, y como movidos por un resorte, exclamaron 
al llegar á él: el viaducto Alto: esto hay 
que verlo detenidamente, y me lancé al suelo. 
Perfectamente, esto es de gran oportunidad 
en ciertos casos, y sobre todo de efecto , 
dije, después de examinarlo con trist ísima satis-
facción y no sin asomar la cabeza por ambos la-
dos. E l Sr. de Santa Cruz no me entendió, pero 
el Sr. Hernández mirándome de arriba abajo y 
como traduciendo el estado de mi alma, que co-
noce en todos los momentos de mi vida, en tono 
de dulce reconvención exclamó: Juicio, Pepe, 
que tu te abrirás lugar. Puede ser, contesté pau-
sadamente. A l ménos por cuestión de abrir no 
ha de quedar, que fácilmente pudiera partirme 
en dos la cabeza desde esta altura. 
E l coche arrancó á todo galope, y en menos 
de cinco minutos, atravesando las Vistillas y 
después la larga calle de Atocha, nos encontra-
mos en el Prado. E l rodar de cien landós, y do-
ble númei-o de berlinas, y cuádruple de faetones, 
y en suma, de innumerables vehículos de todas 
clases y categorías que con sus respectivos due-
ños y no dueños, allí van á hacer tiempo; y la 
presencia de la opulenta dama cuyas superflui-
dades bastáran á enriquecer á otros si supérfluos 
un día hoy en la necesidad más absoluta, y la 
vista y contemplación, que yo también contem-
plo á veces, de esas beldades cuyo origen se des-
conoce pero cuya fastuosidad las iguala á la des-
cendiente de titulada progenie, y que muelle-
mente reclinada en acharolado brik rueda y más 
rueda haciendo poco honor á los linajudos y con 
grave compromiso de nuestra flaca humanidad 
que por modos distintos incitan, todo esto y mu-
cho más hiciéronme respirar fuertemente y es-
pansionaron mi espíritu hasta hacerme olvidar 
del viaducto y colocarme en otra texitura al ex-
clamar: Aun hay pàtria Veremundo: el porvenir 
es nuestro: mírenla ustedes . . . 
Y aquella noche dormí patriarcalmente soñan-
do en que con un poco que Dios me dé del auda-
ces forttcna yubaf y otro poco que yo sise pueda 
tomar de la forcé prime le droit, no veo lejano el 
día en que me pueda hacer arrastrar un coche 
por el Prado y sus congeneres el Retiro y la 
Castellana. Y á otro. 
— D . F . M . , Tor remocha .—También usted, 
cura de mi alma y padre mió espiritual hasta ha-
ce poco, me pide impresiones «como si estas co-
sas se pudieran prodigar como aquí se prodigan 
las buenas intenciones, Madrid bajo el punto de 
vista que á su ministerio a tañe, paréceme al gran 
pueblo de Israel con sus mismas creencias é ina-
gotable fé. Aquí, todos creen, todos esperan, todos 
tienen fé en algo que si no está en los preceptos 
del decálogo á la mejor salvación del alma pri-
mero, entra por mucho en los preceptos de una 
vida holgada al mejor régimen alimenticio del 
cuerpo, que es lo sin . segundo, mediante una 
buena colocación, ó una brevita como la llama 
un estudiante del segundo grupo de Derecho, 
aspirante á oficial de la clase de quintos del mi -
nisterio de la Gobernación con ocho, ó una pre-
benda que usted diría. Así como nosotros en esa 
y al ocuparnos de las cosas de España nos la-
men tábamos de su malestar, de la decadencia 
del comercio, de la ruina de la agricultura, aquí 
sucede todo lo contrario que nada piensan, n i de 
nada se ocupan mas que de la ruina ó decaden-
cia de loque personalmente Ies afecta. Apenas 
si entras en un café y te acercas á una mesa 
cuando al momento oyes: á mi me faltan tres 
meses para saltar á diez; toma, pues yo necesito 
seis para jubilarme, y en cuántico lo alcance, j u -
ro á Dios hacerlo, por no servir á un gobierno 
que tiene miedo á correr la escala, como si uno 
tuviera obligación de estar pegado á estos inalte-
rables doce con descuento; pues aun eres joven; 
quita allá, pues ya rae ves, ni un Saltillo; pero 
qué quieren ustedes que haga, como Romero no 
entre, me salgo yo, además que esto me servirá 
de mérito para cuando vuelva D . Práxedes. Te 
vuelves al otro lado y es de notar el calor con que 
departen: me revienta ese Cos-Gayón; con un 
ministro así no es posible la política; doce ere-
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denciales ie llevo pedidas para preparar mi elec-
ción y apenas si me ha dado nueve; esto es in -
sufrible, mañana se lo cuento á D . Antonio. 
Compare, pues es usté dichoso, objeta uno con 
marcado acento andaluz, empeño tengo en arran-
car á un fusionista de la subarterna de mi dis-
trito y el Sr. Gayón, malos ^¿^05 se lo lleven, 
sordo y mas sordo; ni ante la solemne promesa 
de icir si en todas las votaciones que al ministro 
interesen puedo moverle, y eso, que ya sabe us-
ted, sino lleva encasiyado dende er primer mo-
mento, pero... mis temores paso de quedarme 
en er chiquero. 
En fin, padre mió espiritual hasta hace poco, 
para que comprsnda la fuerza de la imitación, 
estos días al firmar la primera nòmina impor-
tante once duros y unas perras, dirigiéndome á 
mi jefe le digo: oiga usted y usted dispense; ¿esto 
va á durar mucho? Pues en cuanto el niño 
tome la primera comunión, y apenas ie faltan 
tres años, pasará usted á seis. 
Conque calcule usted, qué sería de este pue-
blo, es d^cir de estos Israelitas políticos, sin 
creencia, sin fé, sin esperanza. Creo, pues, que 
el niño comulgará; tengo fé en la promesa de 
mi jefe y espero que usted unirá sus rezos á 
ios mios, nara qu^ entretanto, no muera aplasta-
do por alguno de los coches de los numerosos 
tranvías, ó por una viruela indiscreta, ó lo que 
fuese peor, por otra discreta, ó secreta que lla-
mamos á veces, y de que Madrid advierto está 
lleno de casos sospechosos. 
D . J. R, A . Alcalá.—Si, es verdad; me mar-
cho, pero.,, despechadísimo de mi clase. Voy 
á publicar la lista geneial de suscriptores y cuo-
tas que h;,n pagólo y entonces verás . . . ¡qué ver-
güenza!.,,- que n: Mez suscriptores van al corrien-
te, y la inmensa mayoría han pagado 3 pesetas 
desde su fundació 1. Si créen que callaré, no, ni 
nunca; al ora empiezo á escribir, y si entre vos-
otros encuentro uno que se quiera encargar de 
la dirección del periódico, preparaos á oir verda-
des, ya que desds allá seré colaborador de ver-
dad. ^ot>iAí lJh> ^ o s j ^ o J Q E -
Correo, más detalles. 
D . M . A. Alcalá—No tengo Memorándums, 
Desde Madrid serviré á usted, lo mismo que en 
otras cosas, y á cuantos me pidan y pueda com-
placerles. 
D . C. P. Segoibe.—Gracias por el recuerdo, 
correo contestación. Mira si aquí en Madrid pue-
do servirte en algo. 
D . C. L , Torrecilla de Alcañi^.—Recibida la 
suya, siento su salida de la provincia, poco á po-
co no quedaremos uno. Le complaceré. 
D. P. R. Muniesa.—Ya lo vé V . , a q u í me 
encuentro, y por a ñ a d i d u r a , en Carabanchel 
bajo, vivo, para servir á Dios y á los que como 
usted manden las suyas con las indispensables 
15 pesetas en iialanzas de la prensa para de-
jarlos corrientes hasta fin de Diciembre del 
año actuai, que es como V. queda. Me desea 
usted felicidades pues t a m b i é n las tengo. 
Yo quisiera, que todos los buenos amigos de 
esa provincia vieran y contemplaran la mag-
nificencia y suntuosidad de la renombrada po-
sesión de Vista Alegre en que v i v o . Con ser 
ta l , prometo solemnemente ocuparme de ella 
en detalle, y desde luego les apercibo para 
una nar rac ión tan fantást ica como las de Las 
m i l y una noche, que bien lo merece el pala-
cio y los pabellones y r ía , y dique, i n v e r n á c u -
los, estufas é inmensos jardines, de lo que un 
día fué morada del opulen t í s imo m a r q u é s de 
Salamanca. De las millonadas del famoso 
m a r q u é s , puestas á disposición del buen gus-
to, por el mér i to ar t í s t ico que esto encierra; 
del capricho, por la profusión y valor material 
que representan los m á s supèrf lues detalles, 
y del sensualismo por los recuerdos que evo-
ca, calculen ustedes q u é saldría 
¡Un paraíso en la tierra! del cual q u i -
siera hacer par t íc ipes á los que como V. tanto 
me han dis t inguido. 
D. F. M. Valdealgorfa.—Recibo la suya que 
como siempre me alegra. Gracias por sus bue-
nos deseos. D e s e n g a ñ a d o no lo estoy todav ía , 
falta esta ú l t ima prueba que acaso sea 
concluyente; es decir, y no volvamos al pr in-
cipio, que mis relaciones con la clase tienen 
que concluir como concluyen todas las cosas 
de este mundo, por evolución ó por destruc-
ción, y yo tengo que intentar la primera, que 
¿quién sabe, qu ién , si desde aq u í , y secunda-
do por los amigos de esa, puede llevar por 
nuevos derroteros las aspiraciones de la clase 
en el sentido de una evoluc ión favorable á la 
inteligencia interprofesional que tanto anhelo? 
Si viene la des t rucc ión Pchs..... me con-
formaré, pero tengan ustedes paciencia como 
unos cincuenta años de larga, hasta que les 
salga otro bobo que tenga el mal gusto de 
consumir la suya, el tiempo y su salud en lo 
que V. g r á f i c a m e n t e dice «infructuoso trabajo 
por una clase d i s t ra ída .» 
Eso de d i s t ra ída , e s t á muy bien; aunque 
ahora me fijo que es otra la palabra por usted 
empleada. 
D. M . F . G. Ferrol.—Tomo nota de su en-
cargo y le prometo pasar por el ministerio de 
Marina, á enterarme de lo que me dice. Usted 
personalmente, m á n d e m e lo que quiera, pero 
de los de su clase, n i quiero amigos, n i sus-
cripciones, n i nada. N i un solo practicante, 
excepción de la media docena que otra vez 
nombré , ha pagado en ocho años un c é n t i m o ; 
y yo en esto ahora, he de ser implacable. E n -
tre tanto que los defienda... el Nuncio . 
D . V . L . L é r i d a . — T o m a n d o por prólogo lo 
que digo al anterior, sigo diciendo en contes-
tación á la suya, que efectivamente, esa clase 
de practicantes es de lo más abandonado que 
Dios ha echado al mundo. Excepc ión de ios 
periódicos que un día la defendieron en repre-
sen tac ión de la clase, yo puedo probar que 
ninguno h^ sido tan constante en su defensa 
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y protecc ión como esta ASOCIACIÓN y sin em-
bargo... pero me ratifico; n i quiero suscrip-
ciones n i quiero nada. El reglamento Cana-
lejas es una ignominia; la in t rus ión lo avasa 
l ia todo; ella empero quiere v iv i r en el arro-
yo . . . , pues que v iva , sin una ayuda eficaz 
como colectividad, no seré y o quien intente 
apartarla de él . 
D. J. B. S á s t a g o (Zaragoza).—Con mi mar-
cha comprenderá usted la confusión que ha-
b rán llevado mis papeles. Sé que tengo una 
larga suya sin contestar, pero que no doy con 
ella, Si su asunto no ha concluido, vea si des-
de aqu í le puedo ayudar en algo. 
ADVERTENCIA. 
Toda la correspondencia y cambios se re-
mit i rá al Director en esta forma: Madr id—Don 
José Garcés—médico de Vista A l e g r e — C a r a -
b a n c h e l ba jo . 
ANUNCIOS. 
Tratado elemental de P a t o l o g í a e x t e r n a — 
Por E. Fol l ín y Simón Duplay; traducido al caste-
llano por los Doctores D. José López Díez, D . M . Sala-
zar y Alegret y D. Francisco Santana y Villanueva.— 
Obra completa.—Nueyaedición en publicación.—Ago-
tado hace tiempo' este importante Tratado, no se cre-
yó oportuno poner en prensa, una nueva edición hasta 
que estuviese completamente publicada la obra; y 
hoy, que felizmente á salido la ú l t ima parte, comen-
zamos la segunda ó nueva. edición, que cons ta rá de 
siete tomos, ilustrados con 1199 figuras intercaladas 
en el texto., y que se publicará por entregas semana-
les al precio de una peseta. 
Se han repartido las entregas 41 al 44 y 45 al 48. 
Se challa de venta en la Librer ía editorial de- don 
C. Bailly-Bailiiére, plaza de Santa Ana, n ú m . 10, Ma-
drid, y en las principales l ibrer ías del Reino y U l -
tramar. 
T r a t a d o de l a s e n f e r m e d a d e s de l a 
i n f a n c i a y a d o l e s c e n c i a , por el Dr. Lewis 
Smith, profesor de Clínica de enfermedades 
de la infancia en el Colegio médico del Hos-
pital de Bellavista, de Nueva-York. Traduci-
do de la Sexta edicción norte-americana, por 
D . Federico Toledo. Forma esta noble é inte-
resante obra, del más reputado de los paidó-
pa tàs de la América del Norte? dos elegantes 
tomos de más de 1.100 p á g i n a s , esmerada-
mente impresas en excelente papel. 
Precio 17 pesetas. 
De venta en la Adminis t rac ión de la Revis-
ta de Medicina y Cirujla p r ác t i c a s , PÍ2arro; 
13, 1.°, Madrid, y en todas las principales l i -
b r e r í a s . 
HÍGADO Y ESTÓMAGO 
RIÑONESYVIAS URINARIAS, 
I n t e s t i n o s 
CURACIÓN INFALIBLE CON EL 
A G U A A L C A L I N A , 
Mear bonatada-calcico-sódica 
nitrogenada, del RAUDAL inmenso de la grxita 
incomparable de BOLEM, en R a n c i a r e s ú e IÍI 
O c a (Alava . ) 
M I L L I T R O S POR M I N U T O . 
Es el primer balneario del mundo, asom 
brode los exigentes, abierto para pobres, me 
dianos, ricos y potentados, Junio,. Julio Agos 
to y Septiembre, y todo el a ñ o . — S e \ 3nder 
en cantidades fabulosas, ya en cajas de 24 bo 
tellas ó en cinco garrafones de á 8 l i tros, qut 
se facturan directamente en p e q u e ñ a ^eloci 
dad á todas las estaciones de E s p a ñ a abonan 
do al propietario P a b l o F e r n a n d e z I z 
q u i e r d o , A l a d r i d , I M a z a de l a V i l ^ a , 4 
para todas las estaciones de las provincias do 
Cádiz, Huelva, Má laga , Granada, Alicante, 
Caste l lón, Valencia, Murcia y Almer ía , 32 pe-
setas.—Puede hacerse el encargo y abono á 
D. Ignacio Costas, Sombre re r í a , 5, botica, Va-
lencia. 
ü e t a ^ o s o l ix i ioo ís 
DOCTOR D, J U A N M A N U E L M A R I A N I 
Médico de mimero por oposición, del Hospital 
de la Princesa, de Madrid; ex Médico primero, por 
oposición, del Cuerpo de Sanidad Mil i tar etc. etc. 
Forma un volumen de 231 p á g i n a s , esmera-
damente impreso y buen papel. 
\ P R E C I O 
Para nuestros suscriptores. 
Para los no suscriptores. . 
Los pedidos, a c o m p a ñ a d o s de 
este requisito es inút i l hacerlos- . 
n is t rac ión de la Revista de Medicina y Gi ru j i a 
practicas, Plzarro, 13, primero, Madrid. 
. 3 ptas. 
.- " 4 >. .• -
importe—sin 
•ála Ad'ninis-
Teruel: Imp. de la C a s a de Beuei lecnela . 
